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Desafios  para a igreja num Desafios  para a igreja num 
novo tempo !!!novo tempo !!!

LourenLourençço Steli o Re ga o Steli o Re ga ©©
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• Vocabulário do cotidiano: fiz o que estava a fim de fazer 
... meu coração mandou ... eu fiz
Zeca Pagodinho: Deixa a vida me levar

• Reality shows: espelham os ideais éticos 
contemporâneos
Big Big BrotherBrother BrasilBrasil: intrigas, paixões e polêmicas (que 
ressaltam os instintos incontrolados do “eu”)
AcorrentadosAcorrentados: um rapaz acorrentado a seis moças  por 
24 horas (que buscam os extremos do “eu”)

• Incertezas no campo político, social e econômico
• Erotização – sodomização coletiva
• Textos de auto-ajuda è indicam o desespero humano 

em busca de socorro

Um retrato da realidadeUm retrato da realidade
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• Relativismo: cada um é dono da verdade –
não temos mais um relativismo intelectual, 
mas dos instintos/paixões

• Nitezsche: o sub-solo da ética 
contemporânea à uma ética das paixões e 
dos instintos

• Ética do cotidiano:
à redução animalesca da vida

- individualismo / egoísmo
- situacionismo
- niilismo à vida sem sentido

• Sociedade que busca a gratificação 
imediata

Um retrato da realidadeUm retrato da realidade
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Estilo Estilo ““SnoopySnoopy”” de vidade vida
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ÉÉtica dos instintostica dos instintos

Paixão e impulsos internos como Paixão e impulsos internos como 
paradigma paradigma éético irresisttico irresistíívelvel

6

Tendências nestaTendências nesta

virada pvirada póóss--modernamoderna

de sde sééculoculo
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üü Triunfo do Triunfo do indivindivííduoduo
üü EspEspíírito rito criticocritico, mas falta de criatividade, mas falta de criatividade
üü GeraGeraçção da ão da afetividadeafetividade e e relacionamentos solitrelacionamentos solitááriosrios e e 

descompromissadosdescompromissados
üü Troca: sociedade Troca: sociedade manual/industrialmanual/industrial para sociedade do para sociedade do 

conhecimento/informaconhecimento/informaççãoão
üü GeraGeraçção da ão da velocidadevelocidade
üü Realidade Realidade virtualvirtual
üü SubstituiSubstituiçção do ão do humano humano pela pela mmááquinaquina
üü Aumento dos Aumento dos dilemas dilemas ééticosticos
üü AtenuaAtenuaçção de ão de fronteirasfronteiras
üü Crescente processo paradoxal de Crescente processo paradoxal de secularizasecularizaççãoão e e 

misticismomisticismo
üü AmpliaAmpliaçção da lideranão da liderançça da a da mulhermulher
üü Processo de Processo de urbanizaurbanizaççãoão em convulsãoem convulsão
üü Aumento de doenAumento de doençças as ocupacionaisocupacionais e e urbanasurbanas
üü Predominância numPredominância numéérica de rica de jovensjovens / aumento de / aumento de idososidosos
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üü Predominância numPredominância numéérica de rica de jovensjovens / aumento de / aumento de idososidosos
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Qual a forQual a forçça de modelagem, a de modelagem, 
de resistência e de participade resistência e de participaçção ão 

que a fque a féé cristã oferece numa cristã oferece numa 
situasituaçção cultural ão cultural 

caracterizada por palavrascaracterizada por palavras--
chave como globalizachave como globalizaçção, ão, 

diferenciadiferenciaçção, individualizaão, individualizaçção ão 
e orientae orientaçção ão para a vivência da para a vivência da 

satisfasatisfaçção imediataão imediata??
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GratificaGratificaçção Imediataão Imediata

A gratificação imediata tem sido 
a chave global para a interpretação 

do homem contemporâneo.

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçção ão 
imediata imediata éé produzir experiências produzir experiências 

constitutivas do serconstitutivas do ser--pessoa que importa pessoa que importa 
alcanalcanççar ar tambtambéém nessa sociedade que m nessa sociedade que éé

comprometida com ocomprometida com o
““projeto de uma vida boaprojeto de uma vida boa””..
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Mundo desencantadoMundo desencantado

No passado o mundo foi desencantado No passado o mundo foi desencantado 
para dar lugar para dar lugar àà razão.razão.

Depois para dar lugar Depois para dar lugar àà funcionalidade.funcionalidade.
Mais adiante Mais adiante àà existência.existência.

Hoje o desencantamento do mundo Hoje o desencantamento do mundo éé para para 
dar lugar dar lugar ààs paixões, aos instintos s paixões, aos instintos 

individuais em que estindividuais em que estáá havendo a perda do havendo a perda do 
sentido da construsentido da construçção da histão da históória.ria.
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O superO super--homem de Nietzschehomem de Nietzsche

orgulho, personalidade 
criadora, risco (sem medo), 
amor ao distante (busca do 
super-homem)

Valores Valores 
superioressuperiores

humildade, piedade, amor 
ao próximo, bondade, 
objetividade

Valores inferioresValores inferiores

No super homem hNo super homem háá uma uma 
transformatransformaçção de valoresão de valores
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CrCríítica de Nietzsche tica de Nietzsche àà éética cristãtica cristã
nn Valorizando os instintos e a exaltaValorizando os instintos e a exaltaçção da ão da 

vontade de potência, Nietzsche critica a moral vontade de potência, Nietzsche critica a moral 
tradicional (cristã).tradicional (cristã).

nn Para Nietzsche, Kant constrPara Nietzsche, Kant constróói uma moral como i uma moral como 
que uma mque uma mááquina para dominar os outros e quina para dominar os outros e 
onde o prazer onde o prazer éé negado e trocado pelo dever. negado e trocado pelo dever. 

nn A moral kantiana possui o imperativo A moral kantiana possui o imperativo 
categcategóórico (rico (deverdever--serser) e o imperativo hipot) e o imperativo hipotéético. tico. 
Nietzsche propõe o Nietzsche propõe o imperativo da naturezaimperativo da natureza, isto , isto 
éé, o resgate dos instintos da natureza humana. A , o resgate dos instintos da natureza humana. A 
éética tica nietzscheananietzscheana éé a superaa superaçção do imperativo ão do imperativo 
categcategóórico de Kant.rico de Kant.
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Moral dos Fracos e Moral dos FortesMoral dos Fracos e Moral dos Fortes
(Nietzsche)(Nietzsche)

alaléém do bem e do malm do bem e do malescravidão dentro de um escravidão dentro de um 
sistema sistema ééticotico

glorificaglorificaçção de si mesmoão de si mesmoneganegaçção de si mesmoão de si mesmo

moral dos aristocratasmoral dos aristocratasmoral de escravosmoral de escravos

agir como manda o agir como manda o 
coracoraççãoão

piedade, paciênciapiedade, paciência

valoriza o belo e o estvaloriza o belo e o estééticoticohumildade, bondadehumildade, bondade
Moral dos FortesMoral dos FortesMoral dos FracosMoral dos Fracos
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Nietzsche & CristianismoNietzsche & Cristianismo

jjáá e agorae agorajjáá, mas ainda , mas ainda 
nãonão

NietzscheNietzscheCristianismoCristianismo
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Nietzsche e o EvangelhoNietzsche e o Evangelho

Lealdade ao 1º
amor

Deixar-se levar pelos 
impulsosSeduSeduçção sexualão sexual

Companheirismo, 
complementação

Sobrevivência dos 
mais aptos, 
competição

O prO próóximoximo

Mortificar o “eu”
colocando Cristo 

no lugar

Vontade de potência, 
exaltar o “eu”““EuEu””

O coração é
enganoso

Fazer o que o coração 
mandaCoraCoraççãoão

Nova criaturaSuper-homemHomem idealHomem ideal

EvangelhoEvangelhoNietzscheNietzscheConceitoConceito
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EvangelhoEvangelhoNietzscheNietzscheConceitoConceito

Confiar no Confiar no 
julgamento de julgamento de 

DeusDeus

Denegrir a Denegrir a 
reputareputaçção do ão do 

difamadordifamador
Ser difamadoSer difamado

Sofrer o dano, não Sofrer o dano, não 
resistir ao resistir ao 

perverso, deixar p/ perverso, deixar p/ 
DeusDeus

Revidar, retaliar, Revidar, retaliar, 
vingarvingar--se, olhose, olho--

porpor--olhoolho

Ser perseguido por Ser perseguido por 
causa da justicausa da justiççaa

Dar de Dar de 
comer/beber, amarcomer/beber, amar

Problema dele, Problema dele, 
odiar o inimigoodiar o inimigo

Inimigo com Inimigo com 
fome/sedefome/sede

Dar outra faceDar outra faceRevidarRevidarTapa na faceTapa na face

Nietzsche e o EvangelhoNietzsche e o Evangelho
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EvangelhoEvangelhoNietzscheNietzscheConceitoConceito

Dependente de 
Deus e seus 
princípios

Auto-referidoIndivIndivííduoduo

O sofrimento 
pode ser didático. 

Ser paciente, 
alegre

Fugir da 
tribulação. Buscar 

satisfação 
imediata

Passar por Passar por 
tribulatribulaçção ou ão ou 

sofrimentosofrimento

Ser paciente
Revidar, vingar-

ser

Ser ofendido, Ser ofendido, 
levado levado àà iraira

Adiar, se ferir 
algum princípio

Buscar, custe o 
que custarSatisfaSatisfaççãoão

Nietzsche e o EvangelhoNietzsche e o Evangelho
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•• A A vontade de potênciavontade de potência defendida por defendida por 
Nietzsche nada mais Nietzsche nada mais éé do que a arrogância do que a arrogância 
dos instintos pessoais, dos dos instintos pessoais, dos ííntimos ntimos 
desejos e sagacidades do desejos e sagacidades do ““eueu””. Veja Isa. Veja Isaíías as 
5.205.20

•• O coraO coraçção ão éé mais enganoso do que todas mais enganoso do que todas 
as coisas e desesperadamente corrupto, as coisas e desesperadamente corrupto, 
quem o conhecerquem o conheceráá?? JeremiasJeremias 17.917.9

•• A proposta A proposta éética de Nietzsche tica de Nietzsche éé para uma para uma 
vida orientadavida orientada por uma por uma visão estvisão estéética e tica e 
instintivainstintiva em vez de uma em vez de uma visão orientada visão orientada 
por valores e princpor valores e princíípiospios..

Nietzsche Nietzsche –– uma leitura cruma leitura crííticatica

20

•• A A éética tica nietzscheananietzscheana gera um gera um conceito conceito 
irrelevante da histirrelevante da históória pessoalria pessoal..

•• Antes as coisas Antes as coisas tinham passado, presente tinham passado, presente 
e futuroe futuro. Havia projeto hist. Havia projeto históórico, ideal rico, ideal 
histhistóórico, compromisso histrico, compromisso históórico.rico.

•• Não dNão dáá para ser cristão para ser cristão sem subjacência sem subjacência 
histhistóóricarica. Nosso Deus tem um curr. Nosso Deus tem um curríículo, culo, 
tem biografia, tem biografia, éé o Deus de Abraão, o Deus de Abraão, IsaqueIsaque
e Jace Jacóó..

•• A A histhistóória acabouria acabou, hoje não vivemos o , hoje não vivemos o 
presente, lembrando do passado ou presente, lembrando do passado ou 
construindo o futuro, vivemos a construindo o futuro, vivemos a 
SIMULTANEIDADE.SIMULTANEIDADE.

Nietzsche Nietzsche –– uma leitura cruma leitura crííticatica
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Ai dos que ao mal Ai dos que ao mal 
chamam bem, e ao bem chamam bem, e ao bem 

mal; que põe as trevas por mal; que põe as trevas por 
luz, e a luz por trevas, e o luz, e a luz por trevas, e o 
amargo por doce e o doce amargo por doce e o doce 

por amargo.por amargo.
Isaias 5.20Isaias 5.20
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coisas inconvenientes, coisas inconvenientes, 
iniqiniqüüidade, violência, idade, violência, 
prostituiprostituiçção, malão, malíícia, cia, 

avareza, maldade, inveja, avareza, maldade, inveja, 
homichomicíídio, contenda, dio, contenda, 

engano, engano, malignidademalignidade, etc., etc.

AFEIAFEIÇÇÃOÃO
sentimentos 

pervertidos ou 
perversos (vs

28)

desvios sexuais desvios sexuais 
(homossexualidade)(homossexualidade)IMPULSOSIMPULSOS

paixões infames
(vs 26)

adoraadoraçção ão àà criacriaçção e ão e 
não ao Criadornão ao CriadorVONTADEVONTADE

desejos dos 
corações (vs

24)

AAçção correspondenteão correspondenteÁÁrea da vidarea da vidaEntregasEntregas

As entregas de DeusAs entregas de Deus
Romanos 1.19ssRomanos 1.19ss
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Cristianismo Cristianismo –– sentido da vidasentido da vida

• Vivemos a vida uma só vez.
• A vida não é sem sentido 

(nihilismo) 
• Não estamos sozinhos – sem o 

próximo e sem o transcendente.
• Deus estabeleceu propósitos para 

nossa vida desde a Criação.
• Mesmo com a queda temos a 

Redenção – restauração de nosso 
estado original.
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A vida A vida éé repleta de escolhasrepleta de escolhas

§ Desenvolver uma vida orientada por princípios 
em vez de orientada por impulsos (Rm 7) 
através da atuação da graça de Cristo (2 Co 
12.7-10)

§ Pureza mental => pureza de caráter: Filipenses
4.8 – viver de modo irrepreensível

§ Renovação de mente – Rm 12.2; 2 Tm 3.16,17

§ As paixões são passageiras – 1 Tm 4.12 e 2 Tm
2.22

§ Sabendo como lidar com os impulsos –
colocando-os no trono de Deus – Rm 12.1; Lc
9.23
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A opA opçção serão seráá de cada um ...de cada um ...

• Ser humano => ser que decide.
• Cada um de nós deverá optar se deseja 

viver orientado pelos instintos 
(distorcidos pela queda) ou orientado 
por princípios do Evangelho.

• A renovação da mente (Rm 12.2; 2 Tm
3.16,17) é um dos recursos para 
habilitarmos a vida por princípios.

• O poder da ressurreição e a ação da 
graça de Cristo é a força mobilizadora
para essa vida orientada por princípios.
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Como cristãos não podemos mais ser Como cristãos não podemos mais ser 
consumidores da realidade, mas consumidores da realidade, mas 

instrumentos de sua transformainstrumentos de sua transformaçção e ão e 
construconstruççãoão..

Não somos esponja ou Não somos esponja ou óóleo, mas leo, mas sal sal 
da terrada terra e e luz do mundoluz do mundo..

RmRm 8.18ss: o mundo aguarda a 8.18ss: o mundo aguarda a 
expectaexpectaçção dos filhos de Deusão dos filhos de Deus
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Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...
Estamos vivendo a civilização do conhecimento,

mas não da sabedoria. 
A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo.

André Malraux

Não podemos todos ser apóstolos, mas podemos ser 
“cartas vivas”.

William A. Sunday

Quanto menos trato as plantas do pomar, mais 
ampla é a invasão da erva daninha.

Anônimo

Honestidade é o primeiro capítulo no livro da 
sabedoria.

Thomas Jef fers on

Se cada um limpar a frente de sua casa, a rua toda 
ficará limpa.

Anônimo

28

A quem serviremos ???A quem serviremos ???

A Deus?A Deus?

Ou Ou ààs nossas paixões e instintos ???s nossas paixões e instintos ???
A quem seguiremos? O desafio do profeta Elias –

optar entre impulsos, imediatismo ou princípios de 
Deus – 1 Re 18.21
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Muito obrigado pelaMuito obrigado pela
sua atensua atençção!ão!

LourenLourençço Stelio Regao Stelio Rega

www.etica.pro.brwww.etica.pro.br


